
Definição sobre 
a futura Câmarã 
sai quinta-feira 

A definição sobre o prédio onde 
será instalada a Câmara Legislati-
va do Distrito Federal deverá sair 
na próxima quinta-feira. Ontem, o 
governador Wanderley Vallim es-
teve com o presidente Fernando 
Collor para solicitar a liberação do 
prédio da Embrater, órgão extinto 
pelo Governo Federal, para o fun-
cionamento da Assembléia. O Pre-
sidente entrou em contato com o 
secretário de Administração, João 
Santana, que conversará com o go-
vernador Vallim, deixando a defi-
nição para a próxima semana. 

Para o governador, o prédio da 
Embrater é o ideal para a instala-
ção' dos trabalhos de abertura da 
Câmara, no dia 1° de janeiro, por-
que possui uma área de 10 mil me-
tros quarados, "suficientes para 
abrigar o' número de deputados e 
.serviclores_cpie lá estarão". Outros 
prédios também foram citados na  

conversa entre Vallim e o Presi-
dente: um pertencente ao Istituto 
de Pesquisa Tecnológica e outro 
que abrigava a Comissão Executi-
va do Plano da Lavoura Cacaueira 
(Ceplac), ambos localizados no Se-
tor de Autarquias Sul. Mas, segun-
do o goverador, "esses dois edifí-
cios apresentam alguns problemas, 
como a falta de estacionamento". 

Adaptação 
Vallim destacou que serão ne-

cessárias várias adaptações no pré-
dio da Embrater, mas que haverá 
recursos para as obras. Sobre o edi-
fício da Companhia de Financia-
mento da Produção (CFP), localiza-
do ao final da Asa Norte e também 
cogitado para a Câmara pelo GDF, 
o governador afirmou que "foi des-
cartado, porque possui apenas 4 
mil metros. qua.drad_os de área,.in-
suficientes para a Assembléia". 


